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RESUMO: Na era digital, a manipulação algorítmica emergiu como um dos principais desafios 

para a autonomia dos indivíduos, uma vez que exerce uma influência crescente sobre as 

decisões dos consumidores, explorando vulnerabilidades emocionais e cognitivas para moldar 

ações e percepções. Isso compromete a privacidade e a autodeterminação informativa, uma vez 

que a coleta e a análise de dados pessoais não só permitem o monitoramento contínuo das 

atividades online e a criação de perfis comportamentais detalhados, mas também facilitam a 

influência nas decisões. Dessa forma, a ideia de um espaço privado seguro torna-se cada vez 

mais uma miragem, visto que, em um ambiente onde cada interação online é potencialmente 

registrada e explorada comercialmente, a proteção contra invasões digitais se torna um desafio 

crescente. Frente ao exposto, a problemática da pesquisa está em: de que maneira a manipulação 

algorítmica afeta a capacidade dos indivíduos de fazer escolhas autônomas e informadas e como 

isso repercute na privacidade e na autodeterminação informativa? A hipótese da pesquisa 

fundamenta-se no fato de que, à medida que as escolhas dos indivíduos são moldadas por 

algoritmos invisíveis, a noção de livre-arbítrio se torna nebulosa, com muitas decisões sendo 

guiadas por recomendações que conhecem nossos hábitos, preferências e vulnerabilidades 

melhor do que nós mesmos, levantando uma série de dúvidas sobre a autenticidade das escolhas 

no ambiente digital. Nesse sentido, a pesquisa em questão tem como objetivo geral investigar 

o impacto da manipulação algorítmica sobre a autonomia dos indivíduos, com foco nas questões 

de privacidade, autodeterminação informativa e livre-arbítrio na era digital. Como objetivos 

específicos, a presente pesquisa busca analisar como os algoritmos utilizam dados pessoais para 

moldar as decisões dos consumidores, examinar o efeito da manipulação algorítmica sobre a 

privacidade dos usuários e avaliar as implicações dessa manipulação para o conceito de livre-
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arbítrio em ambientes digitais. A presente pesquisa utiliza o método dedutivo, de abordagem 

bibliográfica e documental. Até o presente momento, foi possível evidenciar que a capacidade 

dos algoritmos de analisar vastas quantidades de dados para prever comportamentos e 

preferências dos usuários permite que as empresas moldem, de maneira insidiosa, as decisões 

dos consumidores, colocando em risco sua capacidade de escolha. 
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